


Quem é a Associação Cacau Sul Bahia?	

Fundada em 15 de abril  de  2014,  para  certificar  a  origem e 
procedência  do  Cacau  Sul  Bahia,  controlando  os  critérios  de 
qualidade  e  viabilizando  programas  para  agregar  valor   à 
região,  através  de  seus  atrativos  naturais,  culturais  e 
gastronômicos.	
	
Tem como objetivo, levar informação ao campo,  consolidar a 
interação  entre  os  produtores  associados,  as  instituições 
parceiras e o mercado.	



!  14 Instituções Associadas;	
!  Mais de 2400 produtores associados;	
!  Maior  Cooperativa  em  vendas  de  Cacau  do  Brasil  é  associada 

(COOPAG); 	
!  Inserida num dos maiores   blocos  contínuos de Mata atlântica do 

Corredor Central;	
!  Mais  de  300  mil  hectares  de  Cacau  em  sua  maioria  sob  sistema 

Cabruca de Produção;	

Quem é a Associação Cacau Sul Bahia?	



Como se chegou a essa conclusão?	



O PAPEL DA ACSB NA OBTENÇÃO DO SELO DE INDICAÇÃO 
GEOGRÁFICA.	

A IG é uma alternativa para o desenvolvimento do território, contribuindo 
para  a  agregação  de  valor  à  cadeia  produtiva  e  ao  comércio  local  e 
regional,  mas  a  IG  sozinha  não  é  capaz  de  desenvolver  um  território, 
depende de outros fatores e deve estar aliada, por exemplo, ao turismo, 
pois irá compor a cesta de serviços oferecidos ao turista.	

Ações  para  motivar  os  associados  a  buscar  a  Certificação  de  IG  –  A 
visibilidade  do  produto  e  os  benefícios  agregadores  de  credibilidade  e 
certificação  de  um  produto  de  qualidade  creditado  por  especificações 
técnicas padronizadas e reconhecidas nacional e mundialmente.	



O que é Indicação Geografica – IG?	

Trata-se de uma forma eficaz para proteção da 
origem  de um produto elaborado em uma 
determinada região.	



Quem solicita uma IG?	

Uma Pessoa Jurídica Representativa dos produtores, 
fabricantes ou prestadores de serviço para um 
determindado produto expecífico.	



A legislação brasileira prevê para produtos e 
serviços  agropecuários  duas  espécies  de 
proteção  como  Indicação  Geográfica  (Lei  n° 
9279/96 – LPI, artigos 177 a 179): 	

Conceito	



 Indicação de Procedência – IP	

e Denominação de Origem – DO	

Nome  geográfico  de  um  país,  cidade,  região  ou 
localidade de seu território,  que se tenha tornado 
reconhecido como centro de extração, produção ou 
fabricação de um determindado produto.	

Indica  que  um  produto  ou  serviço  possui 
características  essencialmente  relacionadas  ao 
meio  geográfico,  incluindo  fatores  humanos  e 
naturais .	

Conceito	





Aiquara, Alcobaça, Almadina, Apuarema, 
Arataca, Aurelino Leal, Barra do Rocha, Barro 
Preto, Belmonte, Boa Nova, Buerarema, Caatiba, 
Camacan, Camamú, Canavieiras, Coaraci, 
Cravolândia, Dário Meira, Eunápolis, Firmino 
Alves, Floresta Azul, Gandú, Gongogi, 
Guaratinga, Ibicaraí, Ibicuí, Ibirapitanga, Ibirataia, 
Igrapiúna, Iguaí, Ilhéus, Ipiaú, Itabela, Itabuna, 
Itacaré, Itagi, Itagibá, Itagimirim, Itajú do Colônia, 
Itajuípe, Itamaraju, Itamari, Itambé, Itanhém, 
Itapé, Itapebi, Itapitanga, Itororó, Ituberá, 
Jaguaquara, Jequié, Jiquiriçá, Jitaúna, Jucuruçu, 
Jussari, Laje, Maraú, Mascote, Mucuri, Mutuípe, 
Nilo Peçanha, Nova Canaã, Nova Ibiá, Nova 
Viçosa, Pau Brasil, Piraí do Norte, Porto Seguro, 
Potiraguá, Prado, Presidente Tancredo Neves, 
Santa Cruz Cabrália, Santa Cruz da Vitória, 
Santa Luzia, São José da Vitória, Taperoá, 
Teolândia, Ubaíra, Ubaitaba, Ubatã, Una, 
Uruçuca, Valença, Wenceslau Guimarães.	  



h#p://www.mercadodocacau.com/video/cacau-‐chocolate/
459/cacau-‐baiano-‐tera-‐selo-‐de-‐ig.html	  



Principais Critérios Regulamento de Uso	
“Ar$go	  4º.	  Do	  Sistema	  de	  Produção:	  
Os	  sistemas	  de	  produção	  do	  cacau	  para	  garan3r	  a	  obtenção	  do	  
Selo	  de	  Origem	  e	  Qualidade	  da	  Região	  Sul	  da	  Bahia	  –	  IP	  deverá	  
ser	   baseados	   em	   sistemas	   agroflorestais	   do	   3po:	   Cacau	   -‐	  
Cabruca	  e	  outros	  sistemas	  agroflorestais.”	  



Principais Critérios Regulamento de Uso	
“Caracterís$cas	  das	  Amêndoas	  
! Não	  apresentar	  teor	  de	  umidade	  superior	  a	  8%;	  
! Aroma	  natural	  livre	  de	  odores	  estranhos;	  
! Livre	  de	  matérias	  estranhas;	  
! Fermentação	  de	  no	  mínimo	  65%	  (de	  amêndoas	  totalmente	  marrons);	  
! Não	   tenha	   máximo	   de	   15%	   de	   sub-‐fermentadas,	   respeitando	  
percentagem	   máxima	   de	   1%	   para	   mofo	   interno,	   inseto,	   ardósia,	  
germinadas	  e	  achatadas;”	  



Resultados esperados	

Cenário econômico:	
	
!  Potencializar  um  produto  e  sua  marca,  exaltando  suas 

características particulares fazendo deste algo diferente do 
standard (bulk), tendo um reconhecimento e valorização no 
mercado. Afirmando a qualidade do produto cacau regional;	

! Aumento  de  arrecadação  do  ICMS,  consequentemente  do 
repasse aos municípios;	

!  Potencializar  a  economia  regional  e  a  atividade  turística, 
devido a maior valorização do produto e a potencialização da 
fama e  boa reputação regional. 	



Resultados esperados	

Cenário ambiental:	
	
! Motivar a preservação da cabruca este que preserva parte da 

floresta  nativa  em  consorcio  com  o  cultivo  do  cacau, 
preservando boa parte do eco sistema e da biodiversidade 
natural da Mata Atlântica no sul da Bahia.	

Cenário cientifico e tecnológico:	
	
! Difusão  tecnológica  facilitando  o  acesso  a  tecnologia  e 

inovações  a  zonas  rurais  estagnadas  em  um  processo 
produtivo defasado. 	



Resultados Alcançados	

!  Protocolo do Processo e paracer parcial já 
publicado e envio de documentação feito em 
10–04–2016;	

!  Parceria com SENAR – Prosenar Cacau (qualidade);	
!  Parceria SEBRAE/Sebraetec – Consultoria para 

qualidade de cacau;	



Resultados Alcançados	
!  Lançamento de 3 cartilhas de apoio técnico ao 

produtor;	
!  Divulgação do produto para novos mercados, 

abertura de negociação do cacau superior com uma 

nova trade;	
!  Parceria UESC/IFBaiano/Inst. Cabruca: Elaboração dos 

Estudos técnicos para o INPI;	



Resultados Alcançados	
!  Parceria com o Parque tecnológico/Centro de 

Inovação para Cacau (análises laboratoriais, 
infraestrutura de funcionamento);	

!  Parceria com Instituto Arapyaú/FUNBIO (Apoio 
técnico e institucional)	



Perspectivas Futuras	
!  Obter o Selo Distintivo da IP Sul da Bahia perante o INPI;	

!  Fortalecer as cooperativas e associações associadas a ACSB;	

!  Ter ao final de 2017 no minimo 10% dos produtores 

associados aptos a receber o Selo Distintivo da IP Sul da 

Bahia;	

!  Apoiar a consolidação da Rede de Cooperação Cacau/

Chocoalte;	



Perspectivas Futuras	

!  Apoiar a capacitação e qualificação dos produtores;	

!  Proporcionar mecanismos de rastreabilidade do produto;	

!  Firmar parcerias com iniciativa pública e privada;	

!  Apoiar a regulamentação e aplicação do “Decreto da 

Cabruca”;	



Perspectivas Futuras	

!  Ter a Região Sul da Bahia reconhecida como referencia em 

produção do cacau de alta qualidade com preservação 

ambiental (RU IP Sul da Bahia);	

!  Fazer prospecção de novos mercados para compra de cacau 

em parceria com as cooperativas associadas. 	



Parcerias:	



Muito	  Obrigado!	  
	  
	  
	  

	  
CRISTIANO	  SANT`ANA	  
	  
DIRETOR	  EXECUTIVO	  
	  
CONTATOS:	  073	  9938	  1390	  
E-‐mail:	  cacausulbahia.ig@gmail.com	  


